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NORMAS DO RANKING BRASILEIRO DE TRIATHLON 

CATEGORIA JUNIOR 

 

1. OBJETIVOS 
a. Avaliação e classificação dos triatletas brasileiros da categoria Junior; 
b. Possibilitar o acesso à Seleção Brasileira de Triathlon Junior; 
c. Estabelecer critérios para participação em competições internacionais. 
d. Detectar potencialidades; 

 

2. NORMAS GERAIS 
a. Somente atletas federados, em dia com a anuidade, e que estejam competindo na 

categoria Junior; 
b. As competições que contam pontos para o ranking serão classificadas em níveis 

estabelecidos pela Direção Técnica da CBTri, de acordo com critérios como: competições 
oficiais (regras da CBTri), premiação, televisão, etc; 

 

3. TABELA DE PONTOS DOS EVENTOS 
 

EVENTO BASE PONTOS 
NÚMERO DE ATLETAS 

QUE PONTUAM 

Campeonato 
Mundial 

1000 30 

Panamericano 750 30 

Panamericano  

Sprint 
400 30 

Sulamericano 
Sprint 

300 30 

Copa Brasil 200 10 

 

 

 

 



 
 

 

4. NORMAS DE PONTUAÇÃO 
 

a. Campeonato Mundial 
1) A base de pontos será de 1000 pontos e o número de atletas que pontuam seguirá as 
regras da ITU, ou seja, pontuam apenas os 30 primeiros colocados que chegarem até 5% 
do tempo do primeiro colocado; 

b. Campeonato Panamericano 
1) A base de pontos será de 750 pontos e o número de atletas que pontuam seguirá as 
regras da ITU, ou seja, pontuam apenas os 30 primeiros colocados que chegarem até 5% 
do tempo do primeiro colocado; 

c. Campeonato Panamericano de Sprint 
1) A base de pontos será de 400 pontos e o número de atletas que pontuam seguirá as 
regras da ITU, ou seja, pontuam apenas os 30 primeiros colocados que chegarem até 5% 
do tempo do primeiro colocado; 

d. Campeonato Sulamericano de Sprint 
1) A base de pontos será de 300 pontos e pontuam apenas os 30 primeiros colocados 
que chegarem até 10% do tempo do primeiro colocado; 

e. Copa Brasil de Sprint 
1) A base de pontos será de 200 pontos e apenas pontuam os dez primeiros colocados; 
2) Os atletas para pontuarem devem terminar a prova dentro do tempo limite de 10% do 
primeiro colocado; 
3) Os pontos obtidos por cada atleta serão acrescidos de 2% por cada atleta participante 
que esteja entre os cinco primeiros do ranking brasileiro Junior; 

f.  A base de pontos refere-se ao primeiro colocado; para os demais atletas que pontuarem, 
diminui-se 7,5% da pontuação anterior; 

g. Em 31 de dezembro de cada ano, os pontos são divididos por três; 
h. O somatório de pontos de cada atletas será a soma dos pontos obtidos em cada prova 

acrescidos dos pontos do ano anterior divididos por três;  
i. O atleta que completar dois anos sem pontuar, será automaticamente excluído do ranking; 
j. O atleta que ingressar na categoria Sub23, por motivo de idade, será automaticamente 

excluído do ranking em 31 de dezembro. 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
a. Toda e qualquer discordância das normas deste ranking, assim como os casos omissos, 

será decidido pela Direção Técnica da CBTri. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

TABELA DE PONTOS 

 

Class MUNDIAL PANAMERICANO 
PANAMERICANO 

SPRINT 
SULAMERICANO COPA BRASIL 

1 1000,0 750,0 400,0 300,0 200,0 

2 925,0 693,8 370,0 277,5 185,0 

3 855,6 641,7 342,3 256,7 171,1 

4 791,5 593,6 316,6 237,4 158,3 

5 732,1 549,1 292,8 219,6 146,4 

6 677,2 507,9 270,9 203,2 135,4 

7 626,4 469,8 250,6 187,9 125,3 

8 579,4 434,6 231,8 173,8 115,9 

9 536,0 402,0 214,4 160,8 107,2 

10 495,8 371,8 198,3 148,7 99,2 

11 458,6 343,9 183,4 137,6  

12 424,2 318,1 169,7 127,3  

13 392,4 294,3 156,9 117,7  

14 362,9 272,2 145,2 108,9  

15 335,7 251,8 134,3 100,7  

16 310,5 232,9 124,2 93,2  

17 287,3 215,4 114,9 86,2  

18 265,7 199,3 106,3 79,7  

19 245,8 184,3 98,3 73,7  

20 227,3 170,5 90,9 68,2  

21 210,3 157,7 84,1 63,1  

22 194,5 145,9 77,8 58,4  

23 179,9 135,0 72,0 54,0  

24 166,4 124,8 66,6 49,9  

25 154,0 115,5 61,6 46,2  

26 142,4 106,8 57,0 42,7  

27 131,7 98,8 52,7 39,5  



 
 

28 121,9 91,4 48,7 36,6  

29 112,7 84,5 45,1 33,8  

30 104,3 78,2 41,7 31,3  
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